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A ponte 
A chama da comunicação independente está acesa de novo no Brasil. Agora, contra a ditadura das finanças 

Certas batalhas têm o encanto 
  de recuperar atualidade e re-
  nascer mais fortes, cada vez 

que as jul ga mos su pe ra das. No iní cio 
dos anos 70, auge da ditadura mi li tar, 
sur giu na USP A Ponte, um exem plo 
do que havia de melhor na im pren sa 
es tu dan til de re sis tên cia. Es cri to e 
de se nha do por al guns dos pro fis -
si o nais que hoje se reúnem em torno 
do pro je to OBORÉ, o jornal era ins-
tigante, avançado e atra en te. Fa zia 
a denúncia política da di ta du ra, mas 
rejeitava o panfleto. Ti nha verve, es-
pírito, hu mor, bom tex to. É uma ale-
gria saber que, trinta anos de pois, 
uma nova ge ra ção de jor na lis tas e 
estudantes re to ma o sonho e a luta 
da imprensa in de pen den te. 

Aos poucos vão ficando claras as 
identidades entre as duas épocas. 
Nin guém mais é morto ou tor tu ra do 
por defender idéias. Há elei ções mul-
tipartidárias. Mas, como des ta cou o 
escritor José Saramago num texto 
recente, a política foi es va zi a da e 

a democracia foi reduzida a um te-
atro, uma espécie de “missa laica”. 
Com pa re ce mos regularmente às 
ur nas, mas sabemos que nos restou 
a escolha de um poder menor. As 
gran des de ci sões — as que mudam a 
vida de centenas de milhões de pes-
soas — são to ma das por or ga nis mos 
imu nes à ação e também à infor-
mação dos cidadãos. Quem sabe o 
nome dos re pre sen tan tes do Brasil 
junto ao FMI? Quando o Par la men to 
bra si lei ro debateu em pro fun di da de 
a po lí ti ca do país em re la ção à OMC? 
A que tribunal podem recorrer as 
vítimas dos grandes cri mes econô-
micos, como os ataques especulati-
vos con tra economias na ci o nais ou 
as de mis sões em massa de cre ta das 
pelas corporações transnacionais? 

A comunicação cumpre, nesta 
far sa, um papel essencial. Embora 
as con di ções de acesso ao público 
fos sem sempre desiguais, o jorna-
lismo era visto, desde a Revolução 
Fran ce sa, como um instrumento da 

de mo cra cia. Cabia a ele oferecer à 
so ci e da de as informações e os pon-
tos de vista ne ces sá ri os para parti-
cipar da vida pú bli ca e optar, nas 
elei ções, por um ou outro projeto. 
Por isso, jornal foi, durante alguns 
séculos, quase si nô ni mo de debate 
de idéi as. Esta no ção dissolveu-se 
nas úl ti mas décadas e foi rapidamen-
te subs ti tu í da pela de mer ca do ria. 
Para o capitalismo con tem po râ neo, 
a im pren sa é um ne gó cio como ou-
tro qualquer. O objetivo de quem 
entra no ramo é ganhar di nhei ro, 
con tro lar mercados, as so ci ar-se 
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a outros gru pos poderosos. Que 
jor nal bra si lei ro foi crítico às pri-
vatizações, ou ao menos in for mou 
ade qua da men te sobre os riscos que 
elas en vol vi am? 

Para cada época, suas re sis -
tên ci as e utopias. Na década de 70, 
so nha va-se, na América Latina, viver 
em pa í ses sem repressão e es cre ver 
era par te desta luta. A partir dos 
anos 90, es pa lhou-se pelo mundo a 
idéia de uma nova imprensa in de -
pen den te. Em ba la das pela crítica ao 
neoliberalismo, surgiram centenas 
de novas pu bli ca ções. Algumas têm 
ver sões im pres sas; muitas velejam 
nas águas da internet, onde ainda 
é pos sí vel escapar dos monopólios. 
São tão diversas como os Fóruns 
Sociais Mundiais. De di cam-se a 
cen te nas de causas distintas. Não 
for mam, ainda, uma rede, mas têm 
uma identidade clara. Recuperaram 
a cren ça na an ti ga noção de jor na -

lis mo como um meio de despertar a 
so ci e da de. Vêem a informação como 
um di rei to. Estão dispostas a lutar 
por ele. 

Este movimento tem eco no Bra-
 sil. Mesmo que o número de novas 
publicações ainda seja pequeno, é 
ní ti da, nas escolas de jornalismo, 
uma mudança de ares. Ao contrário 
do que ocorria há pouco, ninguém 
se ilu de com a “grande” imprensa, 
e mui tos procuram construir al ter -
na ti va a ela. 

O Coletivo Intervozes é uma das 
expressões dos novos tempos. A 
par tir dos encontros de estudantes 
de comunicação social, formou-se 
uma rede de jovens empenhados 
em se aproximar das lutas sociais. 
Não se conformam com o fato de 
a im pren sa ter se transformado, no 
Brasil, em máquina de propaganda 
e ali e na ção. Querem uma espécie 
de resgate, em favor do país e de 
si mesmos. 

Promovem reuniões lendárias, 
como a de Marataízes. Mais re cen -
te men te, assumiram papel de elo, 
na batalha para que algo mude, nas 
co mu ni ca ções brasileiras, sob o go-
 ver no Lula. Um seminário realizado 
por eles em favor da idéia, no Fórum 

So ci al Brasileiro (Belo Horizonte, 9 de 
novembro de 2003), reuniu a maior 
parte das publicações in de pen den tes, 
atraiu um público numeroso e de ci -
di do, abriu a possibilidade de uma 
cam pa nha nacional sobre o tema. 

Nada mais emblemático que ter 
nascido, do encontro entre OBORÉ e 
Intervozes, um curso em que se de-
 ba te ram os impasses e as saídas para 
comunicação, numa época marcada 
pelo risco de barbárie – mas também 
pelo ressurgimento da utopia. Um 
dos sinais mais pro mis so res desta 
re to ma da é o fato de ela suscitar de 
novo o gosto pelo co nhe ci men to, a 
va lo ri za ção da dú vi da, o desejo 
de refletir sobre o mun do, para 
não vi ver pas si va men te. Olhar nos 
olhos dos nossos dramas, ensinou 
o dra ma tur go Oduvaldo Vianna Fi-
lho, é meio ca mi nho an da do para 
vencê-los. Que este pri mei ro curso 
seja também pon te: para unir as ge-
rações que lutam por um jornalismo 
digno deste nome no Brasil; e para 
nos projetar, juntos, rumo a um país 
para todos, onde co nhe cer a reali-
dade seja um direito tão inalienável 
quanto o de transformá-la.


